
O bispo do Funchal pre-
sidiu no domingo, 5 de 
maio, na Paróquia do 

Porto Da Cruz, a uma Euca-
ristia com a qual se assinalou 
o encerramento do Dia Dio-
cesano da Família, que deco-
rreu naquela paróquia numa 
organização do Secretariado 
Diocesano da Pastoral da Fa-
mília, cujo casal diretor é for-
mado por Maria Luísa e Nuno 
Rivera e tem como assistente o 
cónego Rui Pontes.

Na homilia o prelado lem-
brou às famílias da diocese, 
TXH�-HVXV�OKHV�³FRQ¿D�R�HQFDU-
go de sermos sal e luz”, lem-
brando que o sal é “a presença 

do Espírito Santo, esse verda-
deiro ‘mestre’ do Amor”. Aliás, 
continuou, “sabemos como o 
próprio Espírito é o Amor — 
HVVD� p� D� JUDQGH� GH¿QLomR� GR�
Espírito Santo!”

E é “desse amor único, exis-
tente em Deus desde sempre, 
que o amor humano é imagem 
e semelhança. É esse Amor 
que, por meio de laços sobre-

naturais, une as famílias cris-
tãs, ao celebrarem e ao vive-
rem em cada dia o sacramento 
do Matrimónio”, frisou D. 
Nuno Brás.

Em momento próprio da ce-
lebração os cerca de 60 casais 
presentes nesta Eucaristia, 
que se inscreveram para tal, 
puderam renovar os seus vo-
WRV�H�UHFHEHU�QR�¿QDO�GD�HXFD-
ULVWLD�R�GLSORPD�TXH�FRQ¿UPD�
os anos da sua união.

Antes da Eucaristia, houve 
ainda lugar a um concerto do 
Coro da Câmara da Madeira, 
orientado pela maestrina Zélia 
Gomes, coro este que, de resto, 
animou toda a liturgia. L.G.z
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“Sabemos como o próprio 
Espírito é o Amor — essa é a 
JUDQGH�GH¿QLomR�GR�(VStULWR�

Santo!”.

³2�6HQKRU�-HVXV�FRQ¿D�R�
HQFDUJR�GH�VHUPRV�VDO�H�OX]´

Dia Diocesano da Família realizou-se no Porto da Cruz

Foto: Duarte Gomes
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O número de vítimas mortais con-
tinua a aumentar na Síria e na 
Turquia, depois do sismo da 

passada segunda-feira, 6 de fevereiro. 
Uma semana de luta contra o tempo 
para resgatar milhares de pessoas que 
¿FDUDP� VRWHUUDGDV� HQWUH� HVFRPEURV��
1mR�p�SRVVtYHO� LPDJLQDU�D� DÀLomR�H�R�
sentimento de impotência diante de 
tamanha catástrofe. 

No meio dos destroços, na cidade 
turca de Karamanmaras, epicentro do 
terramoto de magnitude 7.8, estava 
um homem sentado, imóvel, apesar da 
chuva e do frio, casaco cor de laranja, 
olhar distante. Um fotojornalista, co-
rrespondente da agência de notícias 
francesa AFP, que estava no local, viu 
que o homem de casaco cor de laranja 
R�FKDPDYD��³7LUD�IRWRV�GD�PLQKD�¿OKD´��
disse o homem com voz baixa e trému-
la. O pai, Mesut Hancer, em silenciosa 
GLJQLGDGH��DJDUUDYD�D�PmR�GD�VXD�¿OKD�
Irmak, de 15 anos. O pai queria que o 
PXQGR�FRQKHFHVVH�D�¿OKD�TXH�SHUGHX�
a vida, quando o quarto onde dormia 
desabou. 

Não puderam trocar muitas pala-
vras, porque à sua volta todos estavam 
no máximo silêncio para poder ouvir 
a voz dos sobreviventes sob os des-
troços.

“Eu tinha lágrimas nos olhos. Fiquei 
tão triste. Dizia para comigo: Meu 
Deus que dor imensa”, referiu o foto-
jornalista Adem Altan. 

Da Síria chegou o apelo da irmã 
portuguesa Maria Lúcia Ferreira, do 
mosteiro das Monjas da Unidade de 
Antioquia em Qara. Esta religiosa des-
creveu a situação dramática da popu-
lação à Fundação Ajuda a Igreja que 
Sofre (AIS).  “As pessoas encontram-
se na rua agora, ou sob os escombros, e 
milhares estão sem casa. Aqueles que 
as tinham construído depois da gue-
rra, quando tantas habitações foram 
GDQL¿FDGDV�� DJRUD� HVWi� WXGR� GHVWUXt-
do. Veem-se os prédios a cair, de alto 
a baixo, mesmo depois do tremor de 
terra, porque com a guerra e com o sis-
mo, as paredes já não aguentam.”

Estas populações, em emergência 
humanitária, sem casa e sem pão, ex-
postas a temperaturas muito baixas, 
precisam de todo o apoio possível.z 

6tULD�H�7XUTXLD�
$�GRU�GH�XP�SDL

'LD�9LFHQWLQR�UHDOL]D�VH�QR�GLD����
de fevereiro

A Assembleia Continental 
Europeia para o Sínodo 
2021-2024 apontou na 

quinta-feira,  a necessidade 
de “sair e cuidar” de quem 
se sente marginalizado pela 
Igreja, ao encontro das “feri-
das existenciais” da humani-
dade e do planeta, referiu a 
agência Ecclesia.

Os quase 600 participantes 
deste encontro, iniciado no 
domingo passado, 5 de feve-
reiro, em Praga, apresenta-
ram a síntese dos contributos 
da assembleia, assumindo  as 
“tensões” e questões levan-
tadas pelos dias de debate, a 
partir de relatórios de 39 con-
ferências episcopais, incluin-
do a portuguesa.  

O texto assinalou a ‘con-
vergência’ dos participantes 
sobre “a possibilidade de or-
denar presbíteros homens 

casados”, uma concordância 
que se estendeu ao debate so-
bre a ordenação diaconal das 
mulheres. “A questão do aces-
so das mulheres ao ministério 
ordenado deve ser estudada 
em profundidade”, referiu a 
síntese, lida em inglês. 

A síntese  refere também 
a necessidade de uma “lide-
rança participada” e à res-
ponsabilização de todos, sem 
questionar o “valor do minis-
tério episcopal”. “O que diz 
respeito a todos deve ser dis-
cutido por todos”.

Os participantes, onde se 
incluem os bispos que presi-
dem as 39 conferências epis-
copais da Europa, desejam 
uma Igreja “mais fraterna” e 
menos “clerical, fria e buro-
crática”, capaz de valorizar o 
contributo dos jovens.z

Os membros das Con-
ferências de São Vicen-
te de Paulo da Madeira 

e Porto Santo vão realizar o 
seu encontro anual no pri-
meiro domingo da Quaresma, 
26 de fevereiro na Escola da 
Apel. O programa do Dia Vi-

centino começa às 14h30 com 
a oração, seguindo-se a con-
ferência "Quando te vimos?", 
pelo Pe. João Gonçalves, 
pároco do Curral das Freiras. 
Depois de um tempo de infor-
mações, será celebrada a Eu-
caristia às 16h30.  z

³6DLU�H�FXLGDU´�GH�TXHP�VH�
VHQWH�PDUJLQDOL]DGR�SHOD�,JUHMD

D.R. 
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3H��0DQXHO�1HYHV��³SUHVHQoD�GH�&ULVWR�DR�
ORQJR�GD�VXD�YLGD�VDFHUGRWDO´

Missa Exequial foi presidida por D. Nuno Brás | Foto: Duarte Gomes

-DLPH�0RQL]��³eWLFD�H�
,QWHOLJrQFLD�$UWL¿FLDO´

UHQD�KDYHPRV�GH�QRV�HQFRQWUDU��GH¿-
nitivamente, com o Pai, com Deus”.

“A vida de um sacerdote consiste 
precisamente em tornar visível, pre-
sente este amor de Deus, consiste em 
ajudar todos a perceber este amor de 
Deus que está ali ao nosso lado, con-
siste em ajudar-nos a desenvolver esta 
certeza que nos é dada pelo Espírito 
Santo que habita em nós”, frisou o bis-
po diocesano.

Esta realidade muda toda a nossa 
vida e mostra-nos que “podemos fazer 
pelos outros tantas coisas que acháva-
mos que não eramos capazes de fa-
zer”, disse o prelado, para logo acres-
centar que acredita que “a vida do Sr. 
Pe. Neves foi assim, na serenidade, na 
disponibilidade para os irmãos e para 
Deus, mas ao mesmo tempo também 
esta proclamação desta certeza serena 
com que a manhã de Pascoa anuncia a 
ressurreição de Cristo”, por cuja vida 
damos graças, como damos graças por 
aquilo que foi a vida do Pe. Neves.
1R�¿QDO�GD�FHOHEUDomR�R�YLJiULR�JH-

ral da diocese também usou da palavra 
H�Ir�OR�SDUD�D¿UPDU�TXH�'��1XQR�%iV�
“caraterizou muito bem o sr. Pe. Neves 
e apenas em duas palavras: disponibi-
lidade e sinceridade”. A estas o cónego 
Fiel acrescentou uma outra: discrição. 
A discrição que o acompanhou em 
toda a sua caminhada sacerdotal, mas 
que não o impediu de “fazer um gran-
de trabalho de acompanhamento”, 
que a presença de paroquianos do mar 
é serra nesta celebração testemunha.

Terminada a Missa Exequial, o fu-
neral prosseguiu para o cemitério de 
Câmara de Lobos, onde os restos mor-
tais do Pe. Neves foram sepultados na 
terra, como era seu desejo.z

Luísa Gonçalves

Foi na igreja de São Se-
bastião, em Câmara de 
Lobos, que teve lugar 

a missa exequial do Pe. Ma-
nuel Jorge Fernandes Neves. 
A Eucaristia, presidida pelo 
bispo do Funchal, contou com 
a presença de vários padres, 
família e amigos do sacerdo-
te, falecido aos 81 anos, bem 
como de representantes das 
principais entidades locais.

Logo no início da cele-
bração, D. Nuno Brás deu 
“graças a Deus por aquilo que 

foi a vida e o ministério sacer-
dotal do sr. Pe. Neves” e pelo 
“amigo que ele foi para nós, 
o Pastor, a presença de Cris-
to ao longo da sua vida sa-
cerdotal, em particular neste 
Concelho de Câmara de lobos, 
nas suas várias paróquias”. 
O bispo diocesano pediu ain-
da ao Senhor que “perdoe os 
seus pecados e o acolha na sua 
vida”.

Já na homilia, o prelado dis-
se que as leituras que tinham 
acabado de ser proclamadas 
“são marcadas pela certeza de 
TXH�QR�¿QDO�GD�QRVVD�YLGD�WHU�

Foto: Duarte Gomes

O bispo do Funchal realizou uma con-
ferência sobre “Ética e Inteligência 
$UWL¿FLDO´� QR� /LFHX� -DLPH� 0RQL]�� QD�

quinta-feira, dia 9 de fevereiro. 
D. Nuno alertou os estudantes presentes 

SDUD�DV�SRVVLELOLGDGHV�LQ¿QLWDV�GD�,QWHOLJrQ-
FLD�$UWL¿FLDO�H�GRV�VHXV�ULVFRV��UHFRUGDQGR�TXH��
a ética “coloca o ser humano no centro”.z



O Dia Mundial do Doente é cele-
brado todos os anos a 11 de fe-
vereiro, quando em toda a Igreja 

se celebra a festa de Nossa Senhora de 
Lourdes. Com efeito, para este santuá-
rio francês acorrem diariamente cente-
nas, milhares de doentes implorando a 
cura ou, simplesmente, a ajuda de Deus 
para viver a sua condição de doentes.

Como é habitual, o Papa Francisco 
enviou uma mensagem para nos con-
vidar a viver melhor este dia mundial. 
“Trata bem dele”, é o convite do Papa, 
retirado da parábola do Bom Samarita-
no. São as palavras com que o samari-
tano recomenda ao estalajadeiro o cui-
dado pelo homem que tinha caído nas 
mãos dos salteadores.

Todos, mais tarde ou mais cedo, ex-
SHULPHQWDPRV� R� TXH� VLJQL¿FD� HVWDU�
doente. E experimentamos como essa 
situação constitui sempre um sinal da 
nossa fragilidade. E como nos sentimos 
quase que empurrados para a solidão.

“Trata bem dele” é o convite que Jes-
us nos faz, e que o Papa Francisco agora 
renova, para vivermos a “compaixão”. 

Se virmos bem, “compaixão” é uma pa-
lavra que resume a atitude requerida 
àqueles que tratam dos doentes: trata-
se de “sofrer com”. Quer dizer: trata-se 
GH�QmR�QRV�GHL[DUPRV�¿FDU�LQGLIHUHQWHV�
perante o sofrimento, a doença dos nos-
sos irmãos, mas de nos fazermos próxi-
mos deles. 
(�R�3DSD�YDL�PHVPR�PDLV�ORQJH��D¿U-

mando que aquele convite nos chama 
“não apenas à oração e à proximidade 
com os que sofrem, mas visa ao mes-
mo tempo sensibilizar o povo de Deus, 
as instituições de saúde e a sociedade 
civil para uma nova forma de avançar 
juntos”, garantindo a todos “o acesso 
aos cuidados médicos e o direito funda-
mental à saúde”.z

Trata bem dele!

D. Nuno Brás
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Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo VI 
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mt 5, 17-37)

“Trata bem dele” é o convite que 
Jesus nos faz, e que o Papa Francisco 

agora renova, para vivermos a 
“compaixão”.”

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discí-
pulos: «Se a vossa justiça não superar a 
dos escribas e fariseus, não entrareis no 

reino dos Céus. Ouvistes que foi dito aos antigos: 
‘Não matarás; quem matar será submetido a jul-
gamento’. Eu, porém, digo-vos: Todo aquele que 
se irar contra o seu irmão será submetido a jul-
gamento. Ouvistes que foi dito: ‘Não cometerás 
adultério’. Eu, porém, digo-vos: Todo aquele que 
olhar para uma mulher com maus desejos já co-
meteu adultério com ela no seu coração. Ouvis-
tes ainda que foi dito aos antigos: ‘Não faltarás 
ao que tiveres jurado, mas cumprirás diante do 
Senhor o que juraste’. Eu, porém, digo-vos que 
não jureis em caso algum. A vossa linguagem 
deve ser: ‘Sim, sim; não, não’. O que passa disto 
vem do Maligno».z


